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AFUBESP, SEMPRE  
AO SEU LADO
A Afubesp acaba de completar 36 anos ao 

lado dos banespianos e dos bancários do 
Santander. E como sempre, em toda a sua 
história de lutas e conquistas, esteve nas 
ruas defendendo a manutenção de direitos 

dos funcionários da ativa e aposentados do banco. 
No último dia 14 de junho, participou da Greve Ge-
ral, que contou com 45 milhões de trabalhadores 
por todo o país contra a Reforma da Previdência.

Proposta pelo governo federal, a reforma ga-
nhou grande apoio dos maiores bancos do país, 
incluindo a filial brasileira do banco espanhol. 
Isso não é por acaso. A “nova Previdência”, além 
de diminuir a presença do Estado e aumentar  
o abismo social no país, não leva em conta o 
principal problema de nosso seguro social – a 
sonegação de impostos, sendo os bancos os 
maiores devedores.

O Santander, por exemplo, pagou R$ 195,5 mi-
lhões aos cofres da capital paulista para evitar 
condução coercitiva de seu presidente no Brasil, 
Sergio Rial, além de outros executivos, pela CPI 
da Sonegação Tributária da Câmara Municipal, 
por supostamente manter, entre 2014 e 2017, a 
sede de sua empresa Santander Leasing fora de 
São Paulo para pagar alíquota menor de Imposto 
Sobre Serviços (ISS).

Essa atitude mostra que as práticas do ban-
co não têm sustentado o seu marketing, que tem 
como mote estratégico  “apoiar a sociedade bra-
sileira na sua transformação para o Brasil do sé-
culo 21”, tendo “os valores éticos como base e a 
tecnologia a serviço das pessoas e dos negócios”.

Mas as crueldades do Santander não param 
por aí. Há outros atos que “batem de frente” com 
o discurso de contribuir com o país. A denúncia 
por violação de direitos humanos, feita pelo Mi-
nistério Público do Trabalho de São Paulo (MPT), 
é um deles. (Leia mais nas páginas 4, 5 e 6).

Nesta edição, também abordamos a Moção de 
Repúdio à Previc e ao Santander, que foi aprovada 
em Congresso da Anapar (pág 7) alertando para 
os ataques ao sistema previdenciário, aos fundos 
de pensão e aos seus participantes. Na Cabesp 
(pág 9), a alteração no processo de solicitação e 
autorização das sessões de terapias para ade-
quação a exigências da ANS.

Tem ainda a visita à exposição “Ernesto Neto: 
Sopro”, na Pinacoteca de São Paulo, organizada 
pelo programa Qualidade de Vida, que foi concor-
rida e bastante elogiada pelos participantes.

E por fim, um passeio por um dos pontos turís-
ticos mais famosos da capital - Mercado Munici-
pal de São Paulo, o Mercadão - e pelo Museu Ca-
tavento (pág 12), espaço interativo que apresenta 
a ciência de forma instigante. Faça reservas nos 
hotéis conveniados da Afubesp e aproveite todas 
as atrações que a capital paulista oferece.

Diretoria da Afubesp 
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ATIVA 

FINAIS DE 
SEMANA  
AMEAÇADOS
Projeto de Lei quer obrigar 
abertura de bancos no 
sábado e domingo

Abertura de agências ban-
cárias aos sábados, das 9 
às 14 horas, e aos domin-
gos, das 9 às 13 horas. 
É isso que diz o texto do 

Projeto de Lei 1043/19, apresen-
tado no mês de abril pelo depu-
tado federal David Soares (DEM-
-SP). Em trâmite na Câmara dos 
Deputados, o projeto será anali-
sado em caráter conclusivo, isto 
é, votado apenas pelas comis-
sões designadas para analisá-lo 
- Comissões de Defesa do Con-
sumidor; Finanças e Tributação; 
e Constituição e Justiça e de Ci-
dadania - e não vai a plenário.

“É mais um ataque que tenta 
afrouxar ainda mais as leis tra-
balhistas. Este projeto é mais 
um que vai contra os trabalha-
dores, que se junta a já aprovada 
Reforma Trabalhista e a possível 
nova Previdência. Tudo isso só 
serve para beneficiar os bancos, 
aumentando seus lucros ainda 
mais e adoecendo os trabalha-
dores,” observa o presidente da 
Afubesp, Camilo Fernandes.

Proposta semelhante (PL 9075 
/17) acabou arquivada. 

Trabalho nada voluntário
O Santander tentou burlar a 

lei ainda vigente com programa 
sobre “educação financeira”, 
obrigando os seus funcionários 
a trabalharem de sábado de 

maneira “voluntária”. À época, 
estava prevista a abertura de 29 
agências em todo o país, todos 
os sábados dos meses de maio 
e junho, das 9h às 12h, com pa-
lestra e atendimento individual 
de clientes e não clientes. 

Fernandes salienta que a luta 
foi muito importante para barrar 
tal programa. “Conseguimos, 
por meio da resistência, barrar a 
tentativa do banco de fazer com 
que os bancários trabalhassem 
de graça aos sábados. Desres-
peito total com os bancários, que 
deveriam estar em momento de 
descanso, mas acabam esgota-
dos devido à alta carga horária.” 

Regulação do Banco Central
O horário de atendimento 

nas agências bancárias é re-
gulado pelo Banco Central. O 
horário mínimo de expediente 
para o público é de cinco horas 
diárias ininterruptas, com fun-
cionamento obrigatório no perí-
odo das 12 às 15 horas, horário 
de Brasília. Não há atendimen-
to ao público aos sábados, do-
mingos e feriados.

O descanso aos sábados 
também é garantido na Con-
venção Coletiva da categoria 
(cláusulas 8ª), na legislação tra-
balhista (Artigo 224), como tam-
bém no artigo 1º da Lei nº 4.178 
de 1962, que estabelece que os 

estabelecimentos de crédito não 
funcionarão aos sábados, em 
expediente externo ou interno.

No dia 12 de junho, dirigentes do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo 
e do banco chegaram a um acordo 
sobre  problemas relatados pelos 
trabalhadores das unidades Vila 
Santander Paulista, Vila Santander 
Empresarial e Vila Santander Carioca. 
Entre eles, está a questão do trabalho 
aos finais de semana. 
Ficou acordado que hora extra 
não é obrigatória, mas uma 
opção do trabalhador. O banco 
terá de comunicar os bancários, 
que deverão se inscrever apenas 
se tiverem disponibilidade para 
trabalhar nos finais de semana 
indicados (sempre um sábado ou um 
domingo no mês).
Quem, por um imprevisto, não puder 
comparecer para realizar horas 
extras não poderá ser penalizado.
A hora extra é remunerada conforme 
previsto na Convenção Coletiva de 
Trabalho e o bancário terá direito 
a dois vales refeição a cada dia 
trabalhado no final de semana.
Veja a notícia completa no link 
https://bit.ly/2XA3waa

SAI ACORDO SOBRE 
PROBLEMAS NOS VILAS
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CAPA 

O acordo para evitar a investigação 
foi assinado por Alessandro 
Tomao, vice-presidente jurídico 
do Santander, Eduardo Tuma, 
presidente da Câmara Municipal, 
e o vereador Ricardo Nunes, 
presidente da CPI da Sonegação

Mudanças na segurança das 
agências tem deixado bancários 
ainda mais vulneráveis e apreensivos
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“A poiar a sociedade bra-
sileira na sua transfor-
mação para o Brasil do 
século 21”, tendo “os 
valores éticos como 

base e a tecnologia a serviço 
das pessoas e dos negócios”. 
Este é o mote das estratégias 
do Santander, retirado do site 
da instituição financeira.

Mas será que as práticas do 
banco estão alinhadas a sua vi-
são de futuro?

Sonegação de impostos
No dia 30 de maio, a Justiça 

de São Paulo deferiu a condu-
ção coercitiva do presidente do 
Santander Brasil, Sérgio Rial, 
além de outros executivos do 

banco, pela CPI da Sonegação 
Tributária da Câmara Municipal, 
por supostamente manter, entre 
2014 e 2017, a sede de sua em-
presa Santander Leasing fora 
de São Paulo (em Poá e Barueri) 
para pagar alíquota menor de 
ISS (Imposto Sobre Serviços).

Para evitar a investigação, a 
empresa pagou 195,5 milhões 
de reais aos cofres públicos. O 
valor é retroativo e corresponde 
aos anos de 2014, 2015, 2016 e 
alguns meses de 2017, quando 
transferiu a sede para a capital.

Em 2018, o Brasil deixou de 
arrecadar mais de R$ 345 bi-
lhões por sonegação, segundo 
dados do Sinprofaz (Sindicato 
Nacional dos Procuradores da 
Fazenda Nacional).

“A maior vítima deste crime 
é a população. O Santander so-
nega impostos que deveriam 
ser investidos nas áreas so-
ciais, como Educação e Saúde. 
Isso prova que a ganância do 
banco não tem limites”, afirma 
o presidente da Afubesp, Cami-
lo Fernandes.

Insegurança
Proteção ao seu patrimônio 

em detrimento de seu capital 
humano. É como tem agido o 
Santander com série de mudan-
ças na segurança das agências 
bancárias, deixando seus traba-
lhadores e clientes inseguros.

Investindo alto em alteração 
de layout, o banco retirou por-
tas giratórias de pelo menos 36 
agências, o suprimento dos cai-
xas e do autoatendimento, além 
de criar a figura do tesoureiro 
digital. Essa ação teve início no 
mês de abril.

Outra medida de vulnerabi-
lidade tomada pela direção do 
banco foi retirar os vigilantes 
dos Pontos de Atendimento.

As contrapartidas do Santander com 
o Brasil não têm nada a ver com as 
campanhas de marketing do banco

A TEORIA NA 
PRÁTICA É OUTRA 

Eliminação de postos de trabalho
Atualmente, a operação no 

Brasil é a principal responsá-
vel pelo lucro global do banco, 
mais que as filiais da Inglater-
ra e da Espanha juntas. Dos R$ 
3,485 bilhões no primeiro tri-
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Alvo de denúncia pelo MPT por desrespeito aos direitos humanos mostra 
que banco contradiz as políticas que afirma seguir 

PIXABAY

mestre de 2019, 29% se deve a 
filial brasileira.

O resultado é fruto do com-
prometimento de seus ban-
cários, mas o Santander não 
pensa assim e continua demi-
tindo e desrespeitando seus 
trabalhadores. Dados do Ca-
ged (Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados)
mostram que apenas no 1º 
trimestre de 2019, o Santander 
fechou 623 dos 1,6 mil postos 
de trabalho extintos pelas ins-
tituições financeiras.

Outra mudança, que custará 
empregos, é o fim dos caixas 
humanos, anunciado por Rial, 
em entrevista ao Estadão, em 
maio último. Segundo ele, as 
agências terão estruturas de 
lojas, com produtos em prate-
leiras virtuais.  

Apoio à Reforma da Previdência
Desde setembro de 2018, 

com a propaganda “Faça já a 
reforma da sua previdência”, o 
Santander mostra que seu foco 
é diminuir a função do Estado 
na economia, com apoio irres-
trito à Reforma da Previdência.

Essa campanha histérica em 
defesa da reforma visa fortale-
cer a previdência e os fundos 
de pensão privados, para assim 
elevar o lucro do banco e reti-
rar direitos dos trabalhadores 
e, por consequência, aumentar 
o abismo social no Brasil.

Em um país que chegou 
13,4 milhões de desemprega-
dos no primeiro trimestre de 
2019, segundo dados do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), e de outros 
milhões que correm o risco de 
não se aposentar, o apoio do 
banco espanhol, na figura de 
Rial, beira o cinismo e a hipo-
crisia, já que ele obteve o be-
nefício do pelo INSS (Instituto 

Nacional do Seguro Social) aos 
58 anos idade.

Violação de direitos humanos
Também em manifesto pu-

blicado em seu site, o Santan-
der diz que “contribuir com a 
prosperidade das pessoas e 
dos negócios é um propósito 
que extrapola nossa atuação 
junto aos clientes.”  

Mas, para o Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT) de São 
Paulo, “há distância enorme 
entre aquilo que o banco afirma 
realizar publicamente em suas 
políticas e relatórios e aquilo 
que ele efetivamente faz”.

O Santander, juntamente 
com Banco do Brasil, Bradesco, 
BTG Pactual, Caixa Econômica 
Federal, Itaú e Safra, é alvo de 
denúncia do MPT, que entrou 
na Justiça do Trabalho contra 
os bancos por negligenciarem 
o risco socioambiental na con-
cessão de crédito a negócios 
relacionados à exploração do 
trabalho escravo e outras sé-
rias violações aos direitos hu-

manos, infringindo as normas 
da CNM (Conselho Monetário 
Nacional) e da Febraban.

Segundo a imprensa, há 
casos em que as instituições 
concederam crédito, repetidas 
vezes, a pessoas que, sabida 
e comprovadamente, possuí-
am envolvimento com traba-
lho escravo, pois figuravam no 
Cadastro de Empregadores da 
União, a chamada “lista suja”.

Entre as práticas encontra-
das no curso da investigação do 
MPT também estão ausência 
de adoção de qualquer provi-
dência em casos de ocorrência 
de graves violações aos direi-
tos humanos, detectados pelos 
próprios bancos, e a divulgação 
nos relatórios anuais de supos-
tas ações de responsabilidade 
que, na realidade, jamais foram 
realizadas.

Agora, a decisão está com a 
Justiça do Trabalho, onde a ação 
foi impetrada, e que decidirá se 
os bancos serão punidos, quais 
os prazos para se adequarem e 
o valor de uma multa.
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LUCRO  

SALÁRIO DO PRESIDENTE  
DO SANTANDER EM 2018

ANUAL: 43 MILHÕES
MENSAL: 3.6 MILHÕES
DIÁRIA: 118 MIL
HORÁRIA: 16 MIL

EM COMPARAÇÃO COM ESCRITURÁRIO (2018)
Remuneração Escriturário no ano: 56.280,37
(Inclui 1/3 de férias e décimo terceiro)
Remuneração Escriturário por mês: 4.690,03
Remuneração Escriturário por dia: 154,19

EM COMPARAÇÃO COM CAIXA (2018)
Remuneração Caixa no ano: 68.519,02
(Inclui 1/3 de férias e décimo terceiro)
Remuneração Caixa  por mês: 5.709,92
Remuneração Caixa por dia: 187,72

Fonte: Dieese/SPBancários

O Banco Santander remu-
nerou muito bem o presi-
dente Sérgio Rial em 2018. 
À frente da filial brasi-
leira desde 2016, o execu-

tivo recebeu R$ 43,068 milhões, 
cerca de 13 milhões a mais que 
em 2017. Exigência desde o ano 
passado, a divulgação dos salá-
rios recebidos pelos presiden-
tes das principais companhias 
brasileiras, com ações listadas 
na Bolsa de Valores, foi feita no 
último dia 31 de maio.

Quando comparado com a 
remuneração anual do operador 
de Caixa, incluindo benefícios, 
1/3 de férias e décimo tercei-
ro, o salário de Rial é 600 vezes 
maior. Já comparado com o de 

Presidente do Santander 
ganha salário de marajá

Escriturário, é 770 vezes maior.
“Não existe outro sentimento 

que não seja indignação diante 
de tamanha diferença salarial. 
Esses milhões são fruto de pe-
sadas cobranças em cima dos 
bancários para baterem metas. 
Quanto será que o presidente vai 
ganhar este ano, já que, apenas 
no primeiro trimestre de 2019, o 
lucro do banco aumentou 22%?”, 
questiona o presidente da Afu-
besp, Camilo Fernandes.

Desigualdade a gente  
vê no Santander

A Pesquisa de Remuneração 
Total, realizada em 130 países, 
em 2018 pela consultoria Mercer, 
revela as diferenças salariais no 

UNS COM 
TANTO, 
OUTROS... 

Brasil. Das 601 empresas anali-
sadas, o alto escalão ganha, em 
média, 34 vezes mais do que os 
empregados operacionais. 

Na Argentina, por exemplo, 
a diferença cai para 17 vezes. 
Já em países europeus, como 
a Alemanha, os valores são 
ainda menores: 5 vezes. 

Mesmo no Brasil, onde essa 
diferença é bem maior do que 
nos países desenvolvidos, ainda 
assim ela é muito menor do que 
nos bancos. “Essa discrepância 
é às custas da saúde do ban-
cário, que é pressionado para 
gerar altos lucros à institui-
ção financeira. E sem, eviden-
temente, ter a garantia do seu 
emprego”, enfatiza. 
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PREVIDÊNCIA

NOSSO REPÚDIO 
Moção aprovada em Congresso da 
Anapar rejeita ações do Santander e 
da Previc em relação às três entidades 
patrocinadas pelo banco

A s três entidades de pre-
vidência complementar 
patrocinadas pelo San-
tander – Santanderpre-
vi, Bandeprev (Fundo 

Bandepe Previdência Social) 
e Banesprev (Fundo Banespa 
de Seguridade Social) vem so-
frendo alterações nos últimos 
tempos que prejudicam seus 
participantes e assistidos. Por 
conta disso, a Afubesp apre-
sentou Moção de Repúdio no 
Congresso da Anapar (Associa-
ção Nacional dos Participantes 
de Fundos de Pensão), que foi 
aprovada pelos presentes, no 
encerramento do evento.

O documento também se 
refere à Previc (Superinten-
dência Nacional de Previdên-
cia Complementar), que não 
tem cumprido o seu papel de 
fiscalizar os planos e defen-
der os direitos dos participan-
tes. Ao invés disso, autorizou 
mudanças de regulamentos 
e estatutos que atendem aos 
interesses das patrocinado-
ras e contrariam os anseios 
dos participantes. É o caso do 
Banesprev, por exemplo, que 
teve uma reforma estatutária 
aprovada pela autarquia, mes-
mo esta tendo sido rejeitada 
sumariamente em assembleia. 
Por conta disso, o cartório se-
gue sem registrar o novo es-
tatuto, já que não há ata com 
autorização dos participantes 
sobre o assunto.

A Afubesp já ingressou com 
ação judicial para impedir que a 
reforma, que elimina os poderes 
da assembleia, passe a vigorar. 

Para acompanhar os desdobra-
mentos desta ação, siga a enti-
dade nas Redes Sociais e aces-
se o site www.afubesp.org.br.
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CABESP

Um novo processo de so-
licitação e autorização 
das sessões de terapias 
– como fisioterapia, psi-
cologia e fonoaudiologia,  

por exemplo – na Cabesp tem 
deixado os banespianos irrita-
dos. A Afubesp questionou a 
diretoria da Caixa para saber 
o motivo da alteração e a res-
posta é combater as fraudes e 
melhorar os controles internos 
e não reduzir o atendimento.

Além disso, a diretora de 
operações Eliane Cristina Ce-
lestino informou que a mu-
dança também visa adequação 
às exigências da ANS (Agência 
Nacional de Saúde), e especial-
mente ao cumprimento da Re-
solução Normativa – RN 443.

CASA NOVA
Banesprev e Cabesp mudam de endereço em julho e para o mesmo prédio, 
que fica na Avenida Liberdade, nº 823, no 10º andar, CEP:  01503-001 – 
Liberdade – São Paulo – SP (próximo à estação São Joaquim do Metrô).
A Cabesp inicia o atendimento no novo local a partir do dia 8 de julho, 
com horário de atendimento igual ao atual: das 9h às 17h. O Disque 
Cabesp segue o mesmo: 0800 722 2636
Já o Banesprev passa a atender no endereço a partir do dia 15 de julho. 
O atendimento presencial será feito das 9h às 17h, e o telefônico das 
9h às 18h. Os telefones também não mudaram (11) 3004-1001 (Regiões 
Metropolitanas) ou 0800-705-1001 (Demais localidades)

NÃO PODE  
HAVER RECUSA  
DE ATENDIMENTO
Afubesp averiguou que mudança nos 
processos para autorizar terapias visa 
combater fraudes e orienta banespianos 
a procurar associação em caso de 
negativa no atendimento

“A mudança reflete uma 
adequação do processo, sem 
qualquer alteração em cober-
turas”, reafirmou por email a 
diretora da Cabesp.

Sendo assim, a orientação 
da Afubesp foi que os associa-
dos e beneficiários que tiverem 
qualquer problema em relação 
a NÃO autorização de aten-
dimento entrem em contato 
com a associação por meio do 
telefone (11) 3292-1744, além 
de utilizar os canais de atendi-
mento da Cabesp, e-mails, fale 
conosco, SAC, etc.

“Nossa preocupação é com 
a recusa nas autorizações. Isso 
não pode haver de jeito ne-
nhum”, conclama o presidente 
da Afubesp, Camilo Fernandes.

“É fundamental também, li-
gar e tentar falar com a Dire-
toria da Cabesp, em especial 
com os eleitos, esses têm por 
obrigação atender os associa-
dos e beneficiários, afinal estão 
lá para representá-los”, conclui 

Autopatrocinados
A Afubesp aguarda repos-

ta da Cabesp sobre a questão 
dos autopatrocinados - aque-
las pessoas que tiveram sta-
tus alterado de associados 
para beneficiários e perderam 
a prerrogativa de votar em as-
sembleia, passaram a ter res-
trição na movimentação de de-
pendentes, entre outros efeitos.

A Afubesp é solidária a esse 
grupo, por entender que a rei-
vindicação é mais do que corre-
ta e tem trabalhado para ajudá-
-los desde o final de 2018. Em 
fevereiro deste ano, mais uma 
reunião para tratar do tema foi 
realizada, mas ao invés de res-
postas, os representantes re-
ceberam somente evasivas.
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JURÍDICO 

SANTANDER RENUNCIA ÀS 
AÇÕES CONTRA AFUBESP
Banco pôs fim às 
demandas judiciais, 
que não tinham 
razão de ser

O Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo jul-
gou extintos os proces-
sos movidos pelo San-
tander contra a Afubesp, 

que pleiteavam o pagamento 
de danos materiais e morais, 
partindo da premissa de que a 
associação abusou do direito 
de ingressar com ações civis 
públicas (por conta de serem 
isentas de custas e honorários) 
em defesa de seus associados.

Isso porque, o banco renun-
ciou ao direito de pedir indeni-
zação em relação a cinco ações 
coletivas ajuizadas pela associa-
ção entre os anos 2002 e 2008. 
Todas tinham como meta defen-
der direitos dos aposentados. 
Enquanto tramitavam, o banco 
chegou usar o argumento de  

litigância de má-fé para algu-
mas delas, que foram afastadas 
pelos juízes que apreciaram as 
peças jurídicas.

Assim que chegou ao conhe-
cimento da diretoria da Afubesp 
sobre o ajuizamento das ações, 
a associação pediu explicações 
para o Departamento de Rela-
ções Sindicais do banco, que 
sequer sabia sobre o assunto.

Segundo o advogado da Afu-
besp Marcelo Armellini, o de-
partamento jurídico já havia 
apresentado defesa, baseada 
na questão estar preclusa (que 
já não pode ser tratada proces-
sualmente) entre outros argu-
mentos. Mas, com o recuo da 
instituição financeira, foi redi-
gido um acordo que pôs fim às 
demandas judiciais.

Relembre
Em fevereiro, a Afubesp foi 

surpreendida com a comunica-
ção de cinco processos ajuiza-
dos pelo Santander contra a en-
tidade. Elas se referiam a ações 

coletivas, ingressadas nos anos 
de 2002, 2005, 2006 e 2008.

Uma pedia incorporação do 
Vale Alimentação na comple-
mentação de aposentadoria; 
outra incorporação do abono 
extraordinário na complemen-
tação de aposentadoria; a ter-
ceira pedia o reajuste do INPC 
na complementação de apo-
sentadoria, que ficou congela-
da antes da implementação do 
Plano V do Banesprev; a quar-
ta pedia a manutenção do pa-
gamento de complementação 
aposentadoria referente ao mês 
de agosto de 2005 em diante; e, 
por último, o reajuste da com-
plementação de aposentadoria 
conforme variação do IGP-DI 
para o pessoal pré-75.

Dias depois, a Afubesp jun-
tamente com o Sindicato dos 
Bancários de São Paulo, re-
alizaram atos na sede e nos 
centros administrativos de-
nunciando a tentativa do San-
tander de calar a voz do movi-
mento sindical.

Afubesp não aceita mordaça foi o mote do ato na Torre Santander ocorrido em fevereiro

M
ARIAN

A VALADARES
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QUALIDADE DE VIDA

Divididos em dois grupos, os colegas foram guiados pelas salas e  
outros espaços da Pinacoteca para conhecer o trabalho de Ernesto Sopro

Experiências sensoriais e reflexões na 
visita à exposição Ernesto Neto: Sopro

Um dia de cultura e experi-
ências sensoriais foi o que 
os participantes do Quali-
dade de Vida tiveram na 
visita à exposição Ernesto 

Neto: Sopro, na Pinacoteca de 
São Paulo, realizada em maio.

Divididos em dois grupos e 
acompanhados por monitores, 
dezenas de colegas exploraram 
os cheiros, sons, as texturas e 
formas das 60 obras, que ocu-
pam o Octógono, sete salas do 
1º andar e outros espaços da 
Pina Luz. 

Para começar, uma cami-
nhada descalços em um am-
biente que exala cheiro de es-
peciarias. Depois, adentrar a 
obra que representa um útero 

SENTIDOS À PROVA
FOTOS: AM

AN
DA FLOR
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Foram quase duas horas 
de exploração pelas mais 
de 60 obras do artista

Interativas, as peças 
buscam mexer com os 
sentidos dos visitantes

O crochê é uma das 
técnicas quase sempre 

usadas nas obras de 
Ernesto Sopro, que chamou 

atenção dos visitantes  

Todos os sentidos são 
instigados na exposição, 

inclusive a audição. Várias 
peças são compostas com 

instrumentos musicais

A instalação inédita Cura 
Bra Cura Té foi a última 
a ser visitada e promove 
sensação de relaxamento  

Os balanços feitos com 
redes e bolas de plástico 
fizeram sucesso nas fotos

feminino. Logo adiante deitar 
em balanços feitos com bolas 
de plástico. Sentir nos pés a 
maciez dos tecidos e crochês.

Toda essa onda de sensações 
impressionou os participantes, 
que passaram mais de duas ho-
ras desvendando os materiais e 
a proposta de cada peça do ar-
tista , que é considerado um dos 
nomes mais proeminentes da 
escultura contemporânea.

Boa parte delas foram elabo-
radas com meias de poliamida, 
esferas de isopor e temperos. 
As esculturas partem do prin-
cípio das tensões dos materiais 
têxteis e de técnicas como o 
crochê. São tão interessantes 
e lúdicas que chamam atenção 
até das crianças.

Mais sobre a exposição
Com curadoria de Jochen 

Volz e Valéria Piccoli, diretor e 
curadora-chefe do museu, res-
pectivamente, o artista produz 
obras que colocam em diálogo 
o espaço expositivo e as diver-
sas dimensões do espectador.

Para a mostra na Pinaco-
teca, que segue até dia 15 de 
julho, o artista concebeu um 
trabalho inédito: a instalação 
Cura Bra Cura Té para o espaço 
do Octógono, que acolhe qua-
tro ações/rituais participativos 
abertos ao público ao longo do 
período expositivo.

Integra também o conjunto 
uma obra seminal em sua tra-
jetória: Copulônia (1989). De 
poliamida e esferas de chum-
bo, seu título faz referência à 
“cópula” (termo utilizado pelo 
artista para caracterizar um 
tipo de elemento, presente na 
obra, em que duas partes se 
penetram) e à “colônia” (seção 
da obra na qual os elementos 
se repetem). “Traz a ideia de 
população, família, corpo cole-

tivo e convivência simbiótica”, 
define Neto.

A exposição propõe demons-
trar como a fisicalidade, o indi-
víduo e o coletivo sempre esti-
veram presentes, desde o início, 

na prática do artista, moldando 
sua poética.

O museu funciona de quarta a 
segunda, das 10h às 17h30, com 
permanência até às 18h. Aos sá-
bados a entrada é gratuita.
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PASSEIO 

Aproveite o que 
a capital paulista 
tem de melhor 
hospedando-se nos 
hotéis conveniados 
à Afubesp

ÉRIKA SOARES
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São Paulo tem tantas op-
ções de entretenimento 
que é preciso se orga-
nizar para conhecer os 
principais pontos turísti-

cos, por exemplo. Para facilitar 
a vida, a melhor dica é dividir as 
explorações em roteiros e se-
gui-los a cada nova visita, isso 
também serve para os paulista-
nos que querem aproveitar me-
lhor a cidade.

Pensando nisso, a Afubesp 
pensou um trajeto para curtir 
em um dia, que conta com dois 
espaços super interessantes da 
capital: o Museu Catavento e o 
Mercado Municipal. Ambos fi-
cam na região central, menos de 
1 km de distância um do outro, 
ou cerca de 10 minutos a pé.

Comece pelo museu, que 
abre às 9h, e precisa de um bom 
tempo pra ser explorado, por 
isso usar sapatos confortáveis 
é uma boa pedida. Ele é dividi-
do em quatro setores: Universo, 
Vida, Engenho e Sociedade, e 
em cada uma delas se apren-
de muito. Não se engane, não é 

um passeio interessante apenas 
para crianças, vale muito visitar 
quando já se é adulto.

O ingresso custa R$ 10, há 
meia-entrada, mas à terças 
todos podem acessar gratuita-
mente.  Além das exposições 
fixas, tem ainda oficinas para lá 
de bacanas que necessitam de 
senhas para conseguir aprovei-
tá-las. Portanto, chegar cedo é 
garantia de escolher o que real-
mente quer fazer.

De lá, e já certamente com 
fome, dirija-se ao famoso Mer-
cadão de São Paulo. O lugar 
imponente por sua história e 
construção - que tem colunas 
em estilo grego, abóbodas e lin-
dos vitrais - é o templo da gas-
tronomia paulista.

São centenas de barracas 
com ingredientes pra levar pra 
casa como frutas exóticas, tem-
peros, legumes, frios, queijos e 
azeitonas importadas, ou pre-
parações para comer na hora. 
Neste último quesito é impor-
tante frisar os clássicos do Mer-
cadão: o sanduíche de morta-
dela e o pastel de bacalhau que 
são famosos até fora do país.

Vale passar o resto da tarde 
naquele ambiente seja apro-
veitando as degustações, seja 
fazendo belas fotos. Mas se 
preferir fazer compras, a 25 de 
março é logo ali!

Serviço
Aproveite os dias de férias 

em São Paulo hospedando-se 
nos hotéis conveniados à Afu-
besp. São oito opções para você 
escolher de acordo com o seu 
bolso ou a localização: Dan Inn 
Higienópolis, Dan Inn Planalto, 
Gran Corona, Hotel São Pau-
lo Inn, Nacional Inn São Paulo, 
Normandie Design Hotel, San 
Raphael Hotéis e San Michel 
Hotéis. Todos oferecem descon-
tos nas diárias apresentando a 
carteirinha de sócio da Afubesp.

Para mais informações so-
bre cada um deles, acesse o 
site www.afubesp.org.br na se-
ção Convênios.

UM VIVA À 
CULTURA E 
GASTRONOMIA 
DE SÃO PAULO


